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			Introdução 

			Os livros Orientação Familiar: teoria e prática compõem uma trilogia escrita por diversos coautores, todos profissionais experientes em suas áreas de atuação. Este livro conclui a coleção. Agradeço imensamente a todos os leitores e aos queridos coautores. Recebam meu abraço e gratidão eterna.

			Vou iniciar descrevendo ainda mais o processo de orientação familiar, seguindo a linha dos volumes anteriores.

			A orientação é um processo que visa auxiliar e desenvolver pais, cuidadores e responsáveis em suas funções, proporcionando autoconhecimento e desenvolvimento. Por intermédio da tomada de consciência, possibilita que os pais sejam transformadores de seus próprios comportamentos e dos comportamentos de seus filhos. Oferece informações relevantes, ferramentas práticas e estratégias para manejo e fortalecimento das relações familiares. Favorece a aceitação, a confiança para agir, o enfrentamento de desafios e a obtenção de mudanças graduais.

			No exercício da parentalidade, é essencial que pais, cuidadores e responsáveis ofereçam um ambiente seguro, com relações de apoio, respeito e afeto, saibam orientar a autorregulação de seus filhos, até mesmo pelo exemplo de sua própria regulação emocional, e tenham clareza para estabelecer limites e cobranças de forma adequada. Exercer a parentalidade é um processo de evolução constante e, para que isso aconteça, é necessário conhecimento sobre a própria história, reconhecimento de suas potencialidades, respeito e aceitação de suas dificuldades e necessidades, além do conhecimento sobre desenvolvimento humano, personalidade, sintonia com as necessidades dos filhos e um olhar sensível e afetivo. É uma constante jornada de aprendizagem e busca por equilíbrio.

			Descrevo um pouco da estrutura do meu programa de Orientação Familiar AMORES. No futuro, espero escrever um livro específico sobre o programa, mas, por enquanto, compartilho essas informações e práticas mais detalhadas no meu curso on-line.

			Precisamos de pais engajados e confiantes.

			Motivar os pais a participarem do processo e agirem requer um ambiente no qual se sintam seguros, respeitados e confiantes. Sendo assim, como profissionais, devemos sempre acolher as demandas da família e respeitar as necessidades e o ritmo de cada um. Jogos, livros, exercícios e vídeos são excelentes facilitadores em todo o processo.

			Estrutura básica do Programa de Orientação Familiar AMORES

			• Acolher.

			• Levantar as necessidades.

			• Fornecer informações sobre a fase de desenvolvimento, personalidade e psicopatologias existentes.

			• Verificar e informar sobre fatores que interferem nas dinâmicas familiares e funções parentais (são diversos e requerem atenção).

			• Realizar sessão de observação familiar.

			• Favorecer o autoconhecimento.

			• Verificar padrões familiares que impactam na criação de seus filhos.

			• Desenvolver a autoconfiança, visando fortalecer ou modificar comportamentos.

			• Direcionar as sessões de acordo com as necessidades existentes. O direcionamento de sessões abrange diversos temas essenciais que podem ser estruturados de acordo com a demanda e em comum acordo com a família.

			• Proporcionar estratégias práticas.

			• Traçar metas específicas.

			É fundamental termos a compreensão clara do processo de orientação familiar. Em algumas situações, durante o processo de orientação, fica evidente a necessidade de uma abordagem mais aprofundada, como psicoterapia individual, de casal ou familiar. Assim, devemos fazer os devidos encaminhamentos. A orientação familiar difere da psicoterapia individual ou de casal, pois seu foco está na dinâmica familiar como um todo, buscando melhorar o funcionamento coletivo e as relações interpessoais dentro da unidade familiar.

			Mas a orientação só pode ser feita visando às funções parentais?

			O próprio termo “orientação familiar” sugere sua aplicabilidade em todas as relações familiares. Já atuei na orientação de familiares de pacientes com deficiência auditiva e câncer; assim, a orientação familiar é abrangente, podendo ter atuações específicas. 

			Peço que tenham atenção e direcionem o olhar para a atuação da orientação em famílias com idosos. Realizo esse processo com resultados notáveis. 

			Inúmeras famílias lidam diariamente com o envelhecimento, incluindo avós que assumem a criação de seus netos. O cuidado e a atenção dedicados aos idosos, pais e a todos nós são essenciais para que eles se sintam compreendidos, pertencentes e acolhidos. Assim como é essencial compreender as fases de desenvolvimento da criança e do adolescente, é igualmente importante possuir conhecimentos sobre o processo de envelhecimento e as doenças associadas. Um olhar sensível às necessidades dos idosos, a manutenção de relações afetivas e o suporte diante da perda de autonomia fazem com que possamos manter relações saudáveis; além disso, devemos estar atentos aos nossos próprios comportamentos diante das demandas do idoso.

			Na orientação do idoso, é de suma importância fornecer informações e esclarecimentos sobre o desenvolvimento e as doenças, além da investigação detalhada do ambiente e das relações familiares. Geralmente, a orientação é realizada por profissionais especializados, como psicólogos, assistentes sociais, médicos ou terapeutas familiares, a fim de esclarecer, melhorar a conexão e a comunicação entre os membros da família e proporcionar estratégias para lidar com situações específicas.

			Enfim, esta é apenas uma pequena introdução visando esclarecer e elucidar as abrangências da orientação familiar. 

			Aproveite os capítulos, ampliando suas possibilidades de atuação e de desenvolvimento pessoal e familiar.

			Com todo o carinho,

			Cristiane Rayes

			Superdica: acreditem e invistam em seus sonhos! 

		

	
		
			Cultivando a si e as relações: sob seu olhar

			1

			Ah, o olhar! Fonte de inspiração para músicas, expressões e conexões. Vai além do simples ato de enxergar, representando uma percepção profunda e abrangente. Neste capítulo, compartilho o registro da minha prática profissional, destacando as sete dimensões do olhar. Além disso, sugiro explorar a capacidade do olhar por meio da imaginação e mentalização, com o intuito de possibilitar reflexões, atitudes, fortalecimento pessoal e de suas relações.

			por cristiane rayes

			No livro Orientação familiar, volume 1, abordei as dores e amores nas relações familiares e os aspectos que interferem nas dinâmicas. No volume 2, trouxe a importância de direcionar o olhar para sua história, além das dores mais frequentes diante dos desafios da parentalidade. Agora, ao fechar a trilogia dos livros Orientação Familiar: teoria e prática, trago as abrangências do olhar para si e para o outro e o olhar sob sua imaginação, associando com a construção de um jardim. Desenvolvi essas práticas ao longo dos meus anos de profissão, sem ter a intenção de ser uma teoria, mas trazendo a possibilidade de conhecimento, reflexões e ações. Em meus anos de atendimentos, ficou evidente que a maioria das pessoas tem um olhar mais carinhoso e respeitoso com os outros do que consigo mesmas. Espero que, ao terminar esta leitura, você possa ampliar seu olhar buscando reforçar seu amor-próprio, suas potencialidades, fortalecer suas relações e ir em busca de atitudes necessárias.

			As abrangências do olhar para si e para o outro 

			O olhar para si permite uma conexão profunda com seu eu, envolvendo o autoconhecimento, a autoconsciência e o autodesenvolvimento, mas, para que isso aconteça, é preciso que você se permita e pratique ativamente. É um processo contínuo de descobertas e redescobertas recheadas de significados e ressignificados.

			Olhar para o outro não é apenas enxergar, é a poderosa arte de interação humana que transmite mensagens e estabelece conexões profundas. O olhar é capaz de transmitir emoções, intenções e desejos, de trazer o sentimento de pertencimento, de permissão e o acolhimento, mas também de crítica, rejeição e desprezo. É sob o olhar dos nossos pais que formamos nossa identidade, autoconceito, crescemos, florescemos ou murchamos. Em minha época de faculdade, ouvi uma frase que nunca mais esqueci, provavelmente quando estava estudando Winnicott: “O olhar dos pais libidiniza os filhos”, referindo-se ao olhar que transmite amor, afeto e cuidados. Vivemos sob muitos olhares que nos influenciam.

			Vamos juntos explorar as abrangências pelas quais o olhar pode se manifestar:

			1. O olhar atento é aquele que possibilita a conexão com nós mesmos e a compreensão de nossas necessidades. Envolve estar realmente com a cabeça onde os pés estão, com a mente focada no presente, e o direcionamento intencional, seja físico, emocional ou mental, o que favorece o desenvolvimento do autocuidado.

			Nas relações interpessoais, esse olhar atento se traduz em disponibilidade e sensibilidade para a percepção e o acolhimento das necessidades alheias, permitindo cultivar uma conexão genuína.

			Necessidades, cuidado, conexão.

			2. O olhar amoroso vai além da simples observação; envolve olhar com o coração. Manifesta-se em observar e validar nossas emoções e experiências internas mesmo as mais desconfortáveis ou desagradáveis, possibilitando o acolhimento e a expressão dessas emoções e experiências de maneira respeitosa. Envolve sermos gentis, compassivos e afetivos com nós mesmos. Contribui significativamente para o autoconhecimento e a regulação emocional.

			Nas interações interpessoais, enriquece a empatia, a comunicação de maneira única, a compreensão mútua e o estabelecimento de laços significativos. Traz significados de sentir, pertencer e amar, revelando nuances emocionais que podem ser tão impactantes quanto uma interação verbal. 

			Afeto, respeito, acolhimento.

			3. O olhar curioso nos permite explorar e descobrir coisas novas e desperta nossa vontade de saber mais. É uma atitude mental de abertura, interesse e disposição para explorar e aprender, podendo estar associada à criatividade motivando-nos a encontrar novas formas de pensar e agir. Ser curioso em relação a nós mesmos e nossos interesses estimula a exploração, a inovação e o autodesenvolvimento contínuo. 

			Ser curioso em relação aos outros demonstra nosso interesse e atenção, instigando a curiosidade alheia.

			Interesses, desenvolvimento, criatividade.

			4. O olhar corajoso vem com nossa capacidade de ação e movimento. É a disposição para encarar as situações tanto diárias como desconhecidas e agir apesar das incertezas. O olhar corajoso envolve automotivação e experimentação em direção aos objetivos. A coragem é uma qualidade valiosa que pode levar a agilidade, superação e conquistas significativas, porém é necessário ter consciência e avaliar consequências.

			Nas relações com os outros, envolve dar nosso apoio, suporte, auxiliar nas resoluções de problemas e encorajar. 

			Atitudes, motivação, encorajamento.

			5. O olhar coerente traz reflexões e harmonia entre nossos pensamentos, sentimentos, argumentos e ações, buscando compreender profundamente o contexto e as sutilezas presentes em uma situação. Vem da habilidade de autoanálise e atitudes coerentes aos nossos princípios e valores. Favorece a busca de propósitos, sendo orientado por critérios e decisões consistentes. Exige equilíbrio, sabedoria e foco.

			Quando colocamos nossos propósitos em sintonia com a realidade, intensificamos nossa disciplina e força de vontade. 

			Em relação aos outros, envolve agir de maneira equilibrada, consistente e justa com comunicação eficaz, criando base de confiança. Quando nos relacionamos de maneira coerente, também podemos auxiliar a coerência do outro de maneira sábia e respeitosa.

			Harmonia, sabedoria, propósitos.

			6. O olhar humilde é uma postura de modéstia, abertura e disposição para aprender, reconhecer e aceitar as próprias limitações e falhas sem entrar em vitimização.

			Uma pessoa com um olhar humilde está disposta a ouvir, aceitar feedback e reconhecer que sempre há espaço para crescimento e aprimoramento. Traz o cultivo da autocompaixão, além de permitir o perdão. Esse olhar promove aceitação das dificuldades, a busca por novas estratégias com expectativas realistas e alcançáveis, em vez de uma autocrítica excessiva.

			Nas relações interpessoais, evita julgamentos e críticas excessivas, favorece a aceitação e a resiliência, além de auxiliar os outros em suas dificuldades.

			Compaixão, aceitação, resiliência.

			7. O olhar orgulhoso traz a possibilidade de observar, reconhecer, validar e admirar o que fazemos e temos de bom, nossos esforços, superações e conquistas, grandes ou pequenas. Reconhecer nossos dons e habilidades é essencial para o autoconhecimento e motivação. Esse olhar também traz força para seguir em momentos difíceis. Ser orgulhoso de si não é ser prepotente, mas sim cultivar seu autovalor e estima.

			Ter um olhar orgulhoso para os outros é saber reconhecer os dons, as habilidades, esforços e conquistas do outro, elogiando e parabenizando, favorecendo assim relações de admiração e incentivos.

			Reconhecimento, motivação, admiração.

			Após conhecer os olhares, responda:

			Eu preciso:

			Eu sinto:

			Eu quero saber mais:

			Eu encaro:

			Eu tenho como propósito:

			Eu aceito:

			Eu sou:

			Você também poderá responder sobre outra pessoa, o que certamente favorecerá sua relação e conexão. 

			Sob o olhar da imaginação 

			A imaginação mental traz a possibilidade de criarmos e visualizarmos imagens, ideias ou conceitos. É um processo que nos permite explorar possibilidades, indo além do que é percebido pelos sentidos.

			Agora te convido a explorar o olhar pela imaginação. Vamos construir seu jardim das relações; para isso, você não precisa do conhecimento sobre plantas e flores; basta imaginar e sentir com o coração.

			Sente-se ou deite-se confortavelmente, feche seus olhos e respire fundo.

			Imagine seu núcleo familiar – visualize as pessoas da sua família, incluindo você. Cada pessoa é representada por plantas ou flores, simbolizando características individuais e vínculos. Comece observando detalhadamente cada um com suas características. Como está configurado o seu jardim familiar? 

			Comunicação – agora, estenda esse olhar ao aspecto comunicativo, imaginando plantas ou flores conforme seu ambiente familiar, considerando o encorajamento, a escuta ativa e o tempo dedicado às conversas. Você poderá representar conforme sua imaginação, mas trago a dica de representar os aspectos negativos com plantas secas ou flores murchas. 

			Organização e planejamento – em seguida, transponha esse olhar para a esfera da organização e do planejamento. Imagine plantas que simbolizam a divisão de tarefas, o planejamento financeiro, o tempo individual de cada membro, a influência da tecnologia, enfim, o que julgar relevante. Observe como esses elementos contribuem para o bem estar ou interferem no jardim familiar. Quais sensações evoca em você?

			Emoções – agora vamos para o próximo passo, acrescentando um clima ao seu jardim; este representa o clima emocional mais frequente na sua família. Você poderá imaginar tanto como condição climática como representar as emoções mais recorrentes no dia a dia por meio de diferentes flores e plantas, refletindo sobre a harmonia ou a necessidade de equilíbrio emocional. Como está o clima em seu jardim?

			Avaliação e ação – após observar cuidadosamente seu jardim com todas as representações mentais, identifique quais plantas estão florescendo saudáveis e quais necessitam de atenção e cuidados especiais. Reconheça as necessidades familiares e considere como melhor cuidar de cada aspecto.

			Abra os olhos e, se quiser, desenhe o jardim mentalizado. A seguir, responda:

			• Quais são as demandas e carências familiares identificadas?

			• Como é possível nutrir e cultivar esse jardim familiar? 

			• Quais são as flores e ou plantas que estão saudáveis e fortes?

			• O que é preciso eliminar, semear, replantar e colher para promover um ambiente mais saudável e florescente?

			A compreensão das dinâmicas familiares desempenha um papel crucial no amadurecimento individual. Ao adotar esse olhar imaginativo, você poderá fortalecer os laços familiares, atendendo às necessidades específicas de cada membro promovendo um crescimento saudável.

			Outras formas de praticar a construção do jardim  

			Você também poderá praticar a imaginação de seu jardim mentalizando em separado a sua relação conjugal, parental, com um membro específico da família, sua relação profissional e de amizades. 

			Você poderá realizar esse exercício de imaginação individualmente onde cada membro da família registra seu desenho, e logo após juntos, observam as construções do jardim de cada um, abrindo espaço para diálogo e negociações.

			Também é possível fazer o desenho conjunto, em que todos os membros da família construirão um único jardim, devendo entrar em acordo.

			Pode-se utilizar o material Cultivando as relações, desenvolvido por mim e publicado pela editora Literare Books. O recurso permite a investigação das relações por meio da autoavaliação abordando temas diversos, permitindo a construção e visualização do jardim pelas lindas imagens, além de possuir várias dinâmicas de jogos.

			O jardim sob seu olhar não apenas proporciona uma visão simbólica da dinâmica familiar, mas também favorece o olhar sob diferentes perspectivas, insights valiosos sobre as necessidades e potenciais de crescimento, além de possibilidades na resolução de desafios e problemas.

			O jardim precisa sempre de cuidados 

			Viver em um ambiente seguro e facilitador é essencial para o nosso bem-estar e crescimento pessoal. Um ambiente seguro proporciona uma sensação de estabilidade e confiança, é um espaço que nos sentimos aceitos, amados e acolhidos. Um ambiente facilitador é aquele que se adapta às nossas necessidades em constante mudança, oferece uma variedade de recursos e suporte para atender às demandas específicas de cada pessoa.

			Infelizmente, nem todos os lares proporcionam tal ambiente saudável. Existem inúmeros desafios, desde conflitos conjugais e parentais até relações tóxicas. Alguns lares estão repletos de discórdias, mágoas, ressentimentos e competições. Diante de tantos desafios, é necessário dar a devida importância aos acontecimentos e à qualidade de nossas relações e adotar atitudes que preservem a saúde do ambiente familiar. Quando me refiro a um ambiente saudável, não sugiro a ausência de conflitos, pois eles são inevitáveis. Entretanto, destaco a importância de um ambiente seguro e facilitador e a habilidade de resolver conflitos de maneira respeitosa. A construção de um lar “jardim” saudável exige muito de nós; são vários os fatores a serem explorados num processo dinâmico e contínuo que exige esforço de todas as partes envolvidas. Ao cultivar conscientemente seu jardim, você se tornará um hábil jardineiro, pronto para cuidar do terreno precioso das suas relações.

			Orientações para olhar e cultivar a si e as relações

			• Olhe para si de maneira atenta, amorosa, curiosa, corajosa, humilde, coerente e orgulhosa.

			• Olhe para os outros com seu melhor olhar.

			• Cuide-se e cuide com amor.

			• Cuide do solo; ele é a base de tudo.

			• Plante sementes e mudas de acordo com seus propósitos.

			• Observe as condições climáticas.

			• Entenda o que é necessário para que seu jardim se mantenha saudável: sol, sombra, chuva...

			• Regue seus sonhos.

			• Tenha paciência até que cresçam e floresçam.

			• Nem todas as plantas dão flores e ou frutos, mas todas têm seu encanto.

			• Se não floresceu, talvez você tenha de cuidar de modo diferente ou replantar.

			• Se murchou, pense em novas possibilidades.

			• Se cresceu, colha os frutos e flores e aproveite a sombra. Alegre-se e valide as conquistas.

			• As pragas existem; fique atento para que não dominem seu jardim.

			• Reflita sobre o que precisa ser ajustado, cultivado, replantado ou colhido para promover um ambiente mais equilibrado.

			• Utilize ferramentas para deixar seu jardim saudável.

			• Lembre-se de que nem tudo depende de você. 

			• Sempre é tempo para cultivar, nutrir, fortalecer e desenvolver bons relacionamentos.

			Superdica: sob seu olhar, cresça, nutra e floresça.

			Referências

			GREENLAND, S. K. Jogos de mindfulness. 1. ed. Braga: Nascente, 2019. 

			WINNICOTT, D. W. Família e Desenvolvimento individual. Ubu Editora; nova edição com revisão técnica (10 março 2023)
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			Mãe: entre bruxas e fadas

			2

			A proposta deste capítulo é ampliar a consciência do leitor sobre os vínculos com sua mãe e como esses laços afetivos se refletem nos sentimentos e nas ações do indivíduo. Para colocar luz sobre esse elo mãe-filho(a), a simbologia da literatura será nossa grande auxiliar: vamos olhar para essa ligação de modo a acolher não só as fadas, mas também as bruxas! Ainda neste capítulo, você encontrará dicas valiosas de como se reconectar com sua história, ressignificando sua relação com a maternidade. Prontos para a transformação? Abra seu coração para o amor e para os feitiços que a vida generosamente nos apresenta.

			por alessandra ruy perna malinverni e lilian vendrame fonseca

			Aos meus filhos, Rafael e Leonardo, que me fazem nascer como mãe todos os dias e com quem aprendi o mais profundo significado do amor. Ao meu marido Paulo César, companheiro amoroso, grande incentivador dos meus sonhos e com quem divido a incrível (e também desafiadora) jornada de educar nossos meninos.

			Alessandra Ruy Perna Malinverni 

			À minha mãe, que, apesar das suas limitações, me ensina a ser filha e mulher a cada dia. Aos meus pacientes que me ajudam a entender que cada indivíduo é único, que podemos compartilhar nossa humanidade imperfeita e evoluirmos juntos. Ao meu companheiro de vida por todo amor e compreensão. Todos vocês estão eternizados na memória do meu coração.

			Lilian Vendrame Fonseca 

			Antes de sermos mães, somos filhas

			Fala-se muito em como ser uma mãe “boa” e consciente sobre a relação com os filhos, mas pouco se fala sobre a relação que a mãe teve com a sua própria mãe. Quando existe uma desconexão entre mãe e filha, existe também uma dificuldade de olhar para o próprio funcionamento interior. E, para a conexão com seus filhos, primeiro é importante ter conexão consigo mesma.

			Para iluminar essa reflexão, será abordado o complexo materno baseado na visão de Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta suíço, fundador da psicologia analítica. A escolha da abordagem junguiana foi pelo fato de que Jung era um homem observador, introspectivo e sensível, além de um profissional e pesquisador. Permita-se que a sensibilidade da alma humana de Jung conecte-se com a sua.

			Você ressignificou seus valores? 

			Somos os pais deles, mas o que eles se tornam é maior do que nós. Eles vão tomar boas decisões e, às vezes, tomarão decisões ruins. E, de vez em quando, eles farão algo que irá nos surpreender. Algo que vai além até dos nossos sonhos mais loucos.

			(Da série This is us, diálogo entre o casal Jack e Rebecca, pais de trigêmeos).

			Somos filhas e filhos. Nossa forma de viver, de sentir e de encarar o mundo traz muito da relação tão intensa com nossos pais, mães, cuidadores e, principalmente, de como interiorizamos e ressignificamos essa relação. Neste capítulo, vamos nos concentrar na força da maternidade. Olhar carinhosamente para o vínculo com as mães, despindo-nos de julgamentos, é uma forma genuína de buscar autoconhecimento, imprescindível para cuidar de nós mesmos e, assim, estarmos preparados para cuidar do outro.

			Você vai sentir como é libertador e enriquecedor compreender a relação com a própria mãe/cuidadora e ressignificá-la de maneira positiva. É uma jornada de reafirmações e de transformações: reafirmar valores positivos (os quais você deseja eternizar, pois trazem mais leveza e alegria) e transformar os negativos (com os quais você deseja romper, para mitigar os ciclos de sofrimento).

			Um convite à reflexão: se não resolvo meus conflitos internos com a maternidade, como vou ajudar meu filho ou meu paciente? 

			Nasce a mãe

			“Amor é ação, não apenas sentimento”. Ao nos apresentar essa frase, Bell Hooks abre um olhar mais profundo para o que é o amor e nos faz refletir sobre ser mãe para além do sentimento intenso e arrebatador que nos toma quando temos um filho. O amor se revela no cuidado afetuoso, na atenção, no compromisso em educar. Ser mãe, nessa perspectiva, não é apenas gerar. Para além dos laços biológicos, a jornada da maternidade se inicia quando o cuidador ou cuidadora se dispõe à prática amorosa da maternagem.

			Assim, entendemos que são muitas as formas de nascer como mãe: no amor que se renova no ventre, no sentimento experimentado quando o filho ou a filha está em seus braços, no amor que se traduz em ações de cuidado. Nascer como mãe é se preparar para uma caminhada de dores e de alegrias. É ser trazida para uma nova sensibilidade, uma nova forma de se conectar com o mundo e, entre falhas e êxitos, perfeitamente imperfeitas, mães auxiliam os filhos a se encontrarem como seres únicos. Sejam, como lembra Jung, “amorosamente carinhosas ou fatalmente cruéis”, as mães são nossa vivência e nosso segredo. 

			Como você enxerga a sua mãe? Entendendo os complexos 

			O que é um arquétipo? 

			Para Jung, o arquétipo indica a existência de determinadas formas da psique que estão presentes em todo tempo e em todo lugar e “pertence aos mais supremos valores da alma humana” (Jung, 2022). São imagens presentes no inconsciente coletivo, percebidas de maneira similar por todos os seres humanos, e representam padrões de comportamento. O arquétipo da mãe, por exemplo, é uma figura percebida pelas pessoas de modo semelhante: aquela que nutre, cuida e preserva a vida. A arte é muito rica em arquétipos. Encontramos imagens arquetípicas na literatura, nos filmes, nas músicas, nos mitos e nas lendas.

			O que é o complexo materno?

			O complexo materno diz respeito à internalização da imagem da mãe (como o filho/a filha interioriza a mãe a partir de atitudes reais dessa mãe e de outras percepções do filho(a). O arquétipo da mãe – como representação daquela que nutre, cuida e preserva a vida –, aliado à experiência individual com a própria mãe, faz internalizar uma figura materna que muitas vezes não corresponde à realidade – é a percepção do filho(a). Assim, é essa junção da representação arquetípica da mãe com a experiência individual que forma o complexo materno.

			O que é mãe negativa?

			Mãe negativa é a percepção da mãe como aquela que desperta o terror e o medo. Possessiva e dominadora, não admite que o filho se transforme e dissolva a relação com ela. Mantém o filho no círculo urobórico, representado na mitologia pela imagem da serpente mordendo a própria cauda. Impede que ele conquiste a autonomia e, assim, desenvolva a psique reativa (sempre em estado de alerta para se proteger e obedecer). É percebida como terrível e superior.

			O que é mãe positiva? 

			Mãe positiva é a percepção da mãe como figura acolhedora e amorosa, que ajuda o filho no processo de transformação e de conquista da autonomia. Ajuda a sair do círculo urobórico para gerenciar a própria vida. A mãe positiva permite a existência do filho para além dela e o auxilia a desenvolver a psique receptiva (aproximação espontânea e sem medo). É percebida como perfeita e superior.

			Contos de fadas iluminam nossa compreensão

			Como vimos, os arquétipos estão presentes na literatura e, nos contos de fada, apresentam-se de modo muito especial. A figura materna aparece de ma­neiras distintas e representa a forma como os filhos (principalmente as filhas), ao longo das vivências e experiências, enxergam-na e guardam-na em seu interior. 

			Em várias histórias, a figura da mãe cuidadora e acolhedora (tal como a percebemos na primeira infância) não aparece e, em seu lugar, as protagonistas devem lidar com madrastas e bruxas – representação da face terrível das mães dominadoras, possessivas, negligentes, imperfeitas. 

			Eis que, nas mesmas histórias, aparecem as fadas-madrinhas, sempre iluminando os caminhos, cuidando e acolhendo. É o retorno da percepção da mãe positiva, amorosa e defensora. 

			São notáveis, portanto, as diferentes faces da mesma mãe que se apresentam separadamente nesses contos e nos fazem refletir sobre as várias possibilidades de um filho ou uma filha enxergarem essa mãe, elaborarem suas vivências e, quiçá, conquistarem uma psique saudável compreendendo e acolhendo a complexidade e as imperfeições dessa mãe.

			“A perversa madrasta representa a decepção de toda criança por não ter a mãe ‘perfeita’, aquela mãe imaginária sempre disponível, sempre compreensiva e incondicionalmente amorosa.”

			Mesmeranda, um conto diferente 

			Diferentemente dos contos tradicionais, em que madrastas e bruxas são castigadas e mortas, representando a “mãe terrível” que deve ser eliminada e esquecida, em Mesmeranda temos a história de uma filha que se cura e se reencontra quando, em vez de rejeitar ou eliminar, cuida da mãe malvada e louca. 

			No conto, uma mulher (mãe de Mesmeranda e mais três garotas) sai todos os dias para pegar comida e, quando retorna à casa, chama as filhas 1, 2 e 3 para compartilharem alimento, carinho e boas conversas. À filha 4, que é Mesmeranda, a mãe ordena que fique atrás da porta, não participe do jantar em família e, por fim, fique apenas com as sobras. Enquanto as filhas 1, 2 e 3 se desenvolvem saudavelmente, Mesmeranda obedece e permanece fraca e magra. Certa vez, um lobo decide enganar as meninas imitando a voz da mãe, chama-as para o jantar e, assim que elas se aproximam, são levadas pelo lobo para serem devoradas. A frágil menina permanece atrás da porta e se salva. Assim que a mãe descobre o que ocorrera com as filhas amadas, enlouquece e sai pelo mundo. Mesmeranda segue sua jornada sozinha, casa-se e se torna imperatriz. Anos mais tarde, reencontra a mãe que a negligenciou, nega-a em um primeiro momento, mas logo decide levá-la para seu palácio e cuida dessa mãe. “Então ela banhou a mãe, vestiu e penteou seus cabelos” (Murdock, 2022).

			Nessa história, a figura da mãe não é desdobrada em bruxas e fadas. Suas ações de amor por um lado e de privação e de negligência por outro sintetizam os complexos maternos da mãe perfeita e da mãe terrível, ambos no mesmo ser. A dor de Mesmeranda é perceber a atenção da mãe voltada para as irmãs (que podem até representar as várias atribuições de uma mulher, como trabalho, marido e cuidados com a casa) e o que sobra para ela são migalhas. Internalizou o complexo da mãe terrível! Paradoxalmente, foram justamente as suas privações que a salvaram do perigo: seu castigo a fez esquivar-se do lobo. Pegou a sua dor, o seu desamparo e foi conquistar o mundo.

			O mais encantador nessa história é a capacidade do perdão, de voltar os olhos para a mãe, de não a julgar e, em um gesto amoroso, reconciliar-se com sua criança interior, com sua força, enchendo a mãe de cuidados. Tornar-se consciente das imperfeições da mãe, tirá-la da obrigação da perfeição e não demonizar suas falhas fez de Mesmeranda uma mulher mais íntegra e feliz. Tivera ela filhos? Não sabemos, mas certamente esse resgate do amor materno fortaleceu seu amor-próprio e ela deve estar por aí, distribuindo afeto para os que com ela convivem.

			Orientações aos filhos e às mães

			Desconexão – conexão

			• É importante olhar para a nossa história com a nossa cuidadora/mãe. 

			Perguntas para auxiliar filhos e filhas a se conectarem: 

			• Qual era a frase mais impactante que sua mãe falava na sua infância? Essa frase ainda ecoa na sua mente nos dias atuais? Como você lida com isso?

			• O que você sentia, predominantemente, ao estar na presença da sua mãe?

			• O que você aprendeu com sua mãe e não abre mão hoje?

			Olhar sem julgamento

			• Olhe para sua mãe como uma mulher imperfeita: dentro das dificuldades dela, ela fez o melhor que pôde por você.

			• Cuidado! Não julgue as pessoas; você não sabe a história delas. Só nós sabemos as delícias e amarguras de ser quem somos.

			• Algumas reflexões sobre julgamentos: como está a sua autocrítica? O que você ganha quando julga o outro? O que de você está nesse julgamento? 

			Lembre-se de que: 

			• As pessoas estão fazendo o melhor que elas podem com as habilidades que têm.

			• Uma maneira mais eficaz do que julgar e culpar é perceber o meu próprio comportamento e o que estou buscando com ele.

			Ressignificar de maneira positiva

			Não podemos mudar o passado, mas é possível ressignificá-lo. É nossa responsabilidade lidar com o nosso comportamento no presente. Podemos aprender a acolher nossa história, emoções, pensamentos e, para isso, a reflexão pode ajudar. 

			Leia as seguintes frases/perguntas e anote as respostas em um papel. Atente-se para os sentimentos que vão surgir.

			• Escolha de 3 a 5 palavras para descrever: a aparência de sua mãe; o(s) humor(es) mais predominante(s) emanado(s) de sua mãe (atmosfera da casa).

			• Quando você tinha problemas na escola, você podia contar com sua mãe?

			• Quais são suas dores e alegrias na vivência com sua mãe?

			• Se você tivesse que dar um nome para sua experiência com sua mãe, como se fosse um livro, qual nome seria?

			Círculo urobórico

			Na mitologia, o círculo urobórico é representado pela imagem da serpente mordendo a própria cauda. Quando ficamos presos nesse círculo, não conseguimos desenvolver o processo de individuação, somos impedidos de conquistar a autonomia e ficamos sempre em estado de alerta para nos proteger e obedecer.

			Como você avalia sua serpente? Enquanto mãe, o quanto você prende sua filha ou seu filho nesse círculo com a superproteção? Você se permite se olhar como filha? Qual a principal “obediência” que você ainda mantém à sua mãe? Qual é o seu medo de sair do círculo?

			O perdão de Mesmeranda 

			Perdoar é importante, pois nos permite lidar de maneira funcional com a raiva, o rancor, a tristeza e outros sentimentos desagradáveis. Ao realizar o ato de perdoar, tem-se uma oportunidade de se libertar das amarras que trazem peso negativo para nossas vidas. É um símbolo de inteligência emocional e, em muitos momentos, de amadurecimento pessoal.

			Fadas e bruxas 

			Como seres humanos imperfeitos, temos sombra e luz. Quanto mais você se permite conhecer suas potencialidades e dificuldades, mais saudável você se torna.

			Você tem consciência da forma como se relaciona com as pessoas?

			Como atua a sua fada? E sua bruxa, como é? Onde está seu lado fada nas suas relações?

			Amor-próprio 

			O amor-próprio é o carinho nutrido por si mesmo. É acolher as emoções, aceitar qualidades, defeitos, sucessos, fracassos, compreender a imperfeição e estar disposto a melhorar. O passe de mágica é a aceitação da imperfeição.

			Superdica: permitam-se ser perfeitamente imperfeitos.
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			Orientação familiar no serviço público de saúde

			3

			Em conformidade com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), a orientação familiar é um serviço essencial a se realizar no atendimento psicológico. Assim, neste capítulo, trago minha experiência com atuação como psicóloga da família na unidade de saúde pública, contribuindo para você, seja leitor, profissional ou pai/mãe, mostrando que é possível desenvolver um bom trabalho psicoterapêutico e de orientação com as famílias.

			por alexandra invitti

			O serviço público de saúde é definido pela Constituição como um conjunto de ações e serviços prestados, por órgãos e instituições públicas, federais, estaduais e municipais, que operam com a mesma forma de organização em todo o país, constituindo assim o Sistema Único de Saúde (SUS). É regido por uma doutrina de princípios, sendo eles: universalização, equidade, integralidade, descentralização e participação popular. Os serviços realizados pelos profissionais do SUS abrangem desde a atenção primária no atendimento à saúde, na assistência de necessidades básicas, às mais complexas, proporcionando acesso universal, integral e gratuito para toda a população, sendo um direito garantido para todos. Suas ações são voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, qualidade de vida e bem-estar.

			O atendimento psicológico oferecido na Unidade de Saúde pública de Antônio Carlos-SC, onde trabalho, se dá por meio de um processo de encaminhamento, e quantidade de sessões pré-estabelecidas, onde o familiar realiza consulta com o médico da Atenção Básica de Saúde, e se necessitar de auxílio psicológico é encaminhado. Em seguida este é inserido no sistema SISREG – SUS por um médico regulador , conforme a gravidade do diagnóstico. O paciente em consulta com o psicólogo é reavaliado no decorrer do tratamento, que será realizado entre 10 e 25 consultas. Este é um protocolo desenvolvido, ao qual propus, em acordo com os gestores da saúde, e demais profissionais da área especializada que atendem na Unidade de Saúde. 

			A orientação familiar

			A família é a base da sustentação, crescimento físico, psíquico, emocional e espiritual, e assim permanecerá para sempre presente na nossa história de vida.

			A orientação familiar torna-se essencial para atender e acompanhar todos esses aspectos do desenvolvimento em cada fase do indivíduo e da família como um todo, promovendo um caminho para a saúde mental, sendo possível realizá-la de modo eficiente nos atendimentos do SUS. 

			E, ao falar sobre orientação familiar, é importante ressaltar que devemos atender e orientar não só pai e mãe, mas também todos os membros da família envolvidos no cuidado com a criança e/ou adolescente, ou o indivíduo que está em tratamento. A família passa a ser o objetivo da atenção, em um atendimento humanizado, sendo compreendida a partir do meio onde vive, buscando uma visão mais ampla do processo de saúde, doença e das intervenções necessárias para o tratamento. 

			Os objetivos da orientação familiar, segundo Rayes (2023), visam potencializar os pais e/ou responsáveis, promovendo habilidades socioemocionais, tendo como propósito auxiliá-los a se tornarem mais conscientes de suas ações, sentimentos, comportamentos e de seus filhos. Além disso, fornece informações para auxiliar na resolução de problemas, buscando caminhos pertinentes a cada membro, abordando seus pontos fortes e trazendo o desenvolvimento pessoal e coletivo. 

			O atendimento psicológico

			Nas consultas iniciais, realiza-se a avaliação das demandas do familiar. Se o paciente for a criança, a primeira consulta será com os pais; se adolescente, depende de quem é a queixa – se trazida pelos pais, realiza-se entrevista com eles e sucessivamente com o adolescente. Observo nesse processo, além dos sintomas emocionais que o paciente apresenta, o histórico de saúde psicológica e psiquiátrica, se há algum fator de risco a que a família possa estar exposta no seu próprio ambiente e se as necessidades básicas estão sendo supridas. Incluem-se no questionário de anamnese fatores como moradia, alimentação saudável, como está o sono desses pais e filhos, se há qualidade, descanso, se a família está conseguindo ter momentos de lazer, vida social, atividade física, além de espiritualidade e afeto. A investigação é importante para direcionar os atendimentos.

			Devemos entender como é a dinâmica da família, trabalhar a organização, a rotina diária das atividades de todos, a escola dos filhos, o equilíbrio entre o trabalho e tempo de lazer, os momentos de privacidade e prioridades individuais. 

			Converso sobre a importância das crianças terem uma rotina com os horários preestabelecidos, do tempo de estudo, combinados e tempo limitado do uso de telas, do brincar, auxiliando na organização familiar e no planejamento das atividades. Também investigo como estão os hábitos dessa família, os comportamentos condicionados e as responsabilidades de cada membro. 

			Avalio a comunicação entre pais, filhos e irmãos. É de suma relevância, também, avaliar como está a relação conjugal e o quanto esses fatores estão impactando na saúde mental dessa família. Enfatizo a importância do companheirismo como casal, do entendimento de suas responsabilidades, de estar mais presente e conversar, estando atento ao ouvir e sensibilizar-se um ao outro.

			Dessa forma, proponho nas sessões:

			• Entrevista inicial.

			• Anamnese direcionada ao paciente encaminhado.

			• Investigação das necessidades básicas.

			• Avaliação da rotina e organização familiar. 

			• Planejamento e objetivo das sessões de acordo com a necessidade. 

			• Conscientização da comunicação familiar, conexão e estilo parental. 

			• Psicoeducação aos pais.

			• Orientação ao relacionamento do casal.

			• Práticas e dinâmicas familiares.

			• Fechamento das sessões, mindfulness, relaxamento.

			Orientações às famílias

			Olhe para suas necessidades

			Postulamos que todo ser humano tem suas necessidades fundamentais para a boa saúde do corpo e da mente. As básicas incluem alimentação, moradia, sono, higiene, financeira, trabalho, descanso e lazer. As necessidades emocionais, segundo a Teoria do Esquema, são: vínculos seguros com outras pessoas, como afeto, amor e sexo, trazendo segurança, cuidado e aceitação; autonomia e identidade; liberdade para expressar emoções; espontaneidade e lazer; limites realistas e autocontrole. 

			Um indivíduo psicologicamente saudável é, de acordo com Young e colaboradores (2008), aquele que consegue satisfazer de maneira adaptativa suas necessidades emocionais fundamentais. 

			Se alguma dessas necessidades não forem atendidas desde a infância, podem influenciar no temperamento e na desordem emocional, resultando em comportamentos e esquemas desadaptativos, como frustração, rejeição, abandono, desconfiança, defectividade e vergonha, autonomia, privação emocional e isolamento social, bem como no desenvolvimento da personalidade na vida adulta. 

			Em atendimento, muitas das queixas trazidas pelos pais sobre os sintomas que a criança e o adolescente apresentam vêm de algum aspecto de uma necessidade que não está sendo suprida pelos próprios pais. Vejamos um exemplo: um(a) pai/mãe que chega em casa do trabalho e ainda tem muitas atividades a cumprir vê que a criança não fez seus deveres escolares. Esse adulto fica irritado e expressa suas emoções com raiva, exausto por não ter descansado o suficiente (necessidade não suprida) e não percebe que o filho estava a esperar os pais por ter dificuldade de fazer a tarefa sozinho, sendo uma necessidade da criança.

			Às necessidades individuais juntam-se as da família, e por meio da investigação é possível orientar e promover o bem-estar. Se as necessidades dos pais não estão sendo supridas, o sistema familiar não funciona. 

			Desse modo, sugiro e compartilho aqui algumas ações que irão ajudar: 

			• Tempo para o autocuidado. Na maioria das vezes, os pais põem à frente as necessidades dos filhos e esquecem de si. No entanto, para cuidar bem dos filhos, primeiro precisam se cuidar. Reserve um tempo para fazer o que gosta, como realizar uma atividade física, yoga, meditação, estar com amigos. Se permitir descansar e relaxar é essencial para o bem-estar emocional e individual, além de propiciar um ambiente familiar mais calmo e feliz. 

			• Nutrir-se com a escolha por uma alimentação saudável para a família. Se não dispõe de conhecimento sobre quais os alimentos mais adequados, de acordo com a faixa etária e as necessidades de cada um, busque ajuda de um profissional da saúde ou nutricionista. E no momento das refeições preze o convívio familiar; não utilize telas e celular. 

			• Avalie se suas necessidades estão sendo atendidas, que aspectos da área da sua vida podem estar influenciando a vida dos filhos, e como afetam a parentalidade. Consciente delas, vai ser mais fácil buscar práticas para supri-las, se fortalecer e conduzir seus caminhos e valores.

			• Estimule seu filho a realizar exercício físico e esportes. A prática regular evita ansiedade, depressão e outros problemas de saúde mental, além de oferecer um melhor desenvolvimento cerebral e bem-estar.

			• Incentive a gratidão. A gratidão é a emoção que mais leva a pessoa ao caminho da felicidade. Orientar os pais e ensinar os filhos a praticarem a gratidão é um excelente instrumento para permanecer positivo e desenvolver a resiliência. Uma forma de praticar é escrever um diário da gratidão, pensar pelo menos três coisas que aconteceram no seu dia, e agradecer por elas.

			Organização familiar/planejamento da rotina

			O bom funcionamento do sistema familiar requer uma dose de organização e precisa de planejamento da rotina. Crescendo nesse contexto, crianças e adolescentes desenvolvem melhor sua saúde mental, emocional e senso de ordem. 

			• Escreva em uma agenda ou faça um quadro, as atividades diárias de todos os membros da família, com horários e tarefas – escola, consultas com profissionais, trabalho dos pais, cursos e práticas esportivas e de lazer, regras. Cabe aos pais definir e organizar, mas pode ser elaborado com a participação dos filhos, em uma conversa ou reunião familiar. A organização facilita a dinâmica da família e garante que haja tempo para estarem mais juntos, diminuindo inclusive a culpa dos pais por não poderem estar presentes na vida dos filhos (veja no QR Code, que está no final do livro).

			• Estabeleça uma rotina com horário para acordar, se deitar, comer, brincar, estudar e usar tecnologias.

			• A falta de sono pode afetar o desenvolvimento cognitivo, causando irritabilidade e estresse. Dormir bem é essencial para o aprendizado e a memória. 

			• Nas atividades escolares, esteja atento às necessidades, possíveis dificuldades de aprendizagem e comportamentos, e busque conversar com seu filho, mostre interesse e auxilie. Quanto ao adolescente que irá prestar vestibular, apoie.

			• Uso de telas. Sabemos o quanto tem sido prejudiciais quando em excesso, e desafiador para os pais orientar e impor limites. Monitore e supervisione, não para controlar, mas para garantir que estejam acessando conteúdos saudáveis e educativos. 

			• Seja modelo no automonitoramento do uso de telas. Quando estiver com os filhos, limite seu próprio tempo, de maneira consciente e equilibrada para o trabalho e as necessidades, e esteja presente. 

			• É importante organizar um tempo de lazer para os integrantes da família estarem juntos (só o casal, com cada filho), brincarem, se houver irmãos, e com a família.

			• Planeje atividades recreativas no fim de semana e no período das férias escolares, para aproveitar mais esse tempo em família. 

			Comunicação e afeto

			É fundamental que na família haja empatia entre pais e filhos; ela abrirá portas para uma conexão e comunicação mais saudável. 

			• Fortaleça a comunicação familiar, construindo confiança para que conversem de maneira aberta, e crie um ambiente de confiança em que todos se sintam à vontade para expressar suas emoções, problemas e frustrações, promovendo assim a resolução.

			• Aos pais, escutem, sintam e observem a si mesmos; analisem seus pensamentos e ações. 

			• Escute seus filhos, converse, acolha suas emoções e sentimentos; ajude-o a entender como está se expressando. 

			• Pais devem ser modelo de enfrentamento das próprias dificuldades; com autoridade, fale com postura firme, e nas orientações converse olhando nos olhos da criança na mesma altura e posição delas.

			• Auxilie seu filho a desenvolver a autonomia, deixando que ele mesmo vá construindo as atividades do seu jeito. Ao promover a autonomia, a criança cria habilidades de tomada e decisão em todas as fases da sua vida.

			• Apoio mútuo é muito importante entre todos da família. Encorajar o filho ou pai/mãe, no momento de um desafio, quando estão com medo ou cansados, e se ajudar nas atividades, cria uma atmosfera de cooperação e respeito.

			• O que os filhos mais precisam é de afeto, presença e amor, não é de presentes materiais. 

			A orientação familiar trará como auxílio aos pais a promoção das competências socioemocionais e desenvolvimento, essenciais para uma vida mais harmoniosa.

			Superdica: atenda e acolha com amor... faça o seu melhor. De coração, sorria e abrace. 
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			4

			Neste capítulo, reuni informações sobre a adolescência e os desafios enfrentados pelo jovem nessa fase da vida, e como as rotinas da vida da família podem afetar as relações entre pais e filhos.

			por ana cláudia do nascimento jacoub

			A adolescência e seus desafios 

			Parece que, quando falamos de adolescência, um ser mitológico e perigoso está à espreita, pronto para sair do seu esconderijo e nos atacar. Não é difícil encontrarmos, em nossa prática, pais que se sentem inseguros diante da adolescência dos filhos, mas, afinal, qual o motivo disso tudo? 

			Segundo Papalia e Feldman (2013), a adolescência corresponde a uma etapa do desenvolvimento caracterizada como o período de transição para a vida adulta, marcada por um conjunto de mudanças biopsicossociais que transcorrem em diferentes contextos, como familiar, social e escolar. É percebida como uma fase crítica, que envolve a busca pela identidade pessoal, sexual e profissional.

			Como visto, são muitas mudanças e desafios vividos no seio da família, onde geralmente os pais de filhos adolescentes estão passando pela entrada na meia-idade, vivenciando suas próprias crises do desenvolvimento, questionando-se sobre suas vidas e o que fizeram com ela. Enquanto na adolescência as mudanças são rápidas e intensas, as da meia-idade estão associadas a questionamentos existenciais e ao excesso de trabalho e preparação para a terceira idade.

			Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a adolescência vai dos 10 aos 20 anos, mas sabe-se que esses limites são imprecisos e, por isso, tem quem considere que ela vá dos 12 aos 24 anos. A adolescência começa com a puberdade, quando o sistema nervoso central inicia o estímulo da atividade complexa de processos neuroendócrinos que ocorre entre a infância e a idade adulta. A chegada da puberdade está programada geneticamente, ou seja, é característica da espécie Homo Sapiens e não sofre influência da vontade da pessoa ou do meio sociocultural em que ela está inserida. Já a adolescência é o período psicológico e social que se inicia a partir da puberdade, e o processo psicológico depende de critérios sociais e culturais para ser definida. Sua duração varia de cultura para cultura e cada povo tem sua maneira de ser adolescente (Castanho, 2019).

			O interesse pela adolescência é algo relativamente recente. Como visto, trata-se de um processo cultural, e em nossa cultura, a adolescência tem cada vez alcançado maior destaque, uma vez que a juventude é muito valorizada. Não é de se estranhar que essa fase de transformação alcance tanto destaque, mas, conforme veremos no decorrer deste texto, os desafios dessa fase não são tão simples nem para os pais nem para os jovens.

			Uma pergunta muito frequente é: a adolescência de antigamente é diferente da de hoje? Segundo Castanho (2019), as questões sobre puberdade relacionadas aos hormônios seguem de maneira semelhante, mas com segurança podemos dizer que sim. A adolescência, por se tratar de um processo psicossocial e cultural, se modificou bastante; basta pensar em como nossa sociedade é diferente da que existia 50 anos atrás. Nossas exigências são maiores, nossas vidas mais complexas em relação a estudo, trabalho, relacionamento e sexualidade. Vemos hoje muitos adolescentes sofrendo estresse em relação a essas exigências, desenvolvendo sintomas físicos, desânimo e irritabilidade.

			Devemos pensar no que se percebe como necessidades dos jovens atualmente. Talvez aquilo de que necessitássemos alguns anos atrás, quando éramos adolescentes, para essa geração não é tão necessário assim. Ao contrário, aquilo a que não dávamos importância, para os jovens atualmente pode ser de muita necessidade. As relações sociais intermediadas pelo uso da tecnologia, as necessidades de resultados e as pressões da vida moderna modificaram bastante o mundo em um curto espaço de tempo.

			Os autores Aberastury e Knobel (1981) afirmam que o sujeito passa por transformações que são esperadas e ocorrem nessa fase. Eles nomeiam essas características de síndrome da adolescência normal. Esse é um período marcado, segundo eles, por lutos pelas perdas sofridas pelo sujeito. Dentre essas perdas estão a perda do corpo infantil, em que ocorre desconforto pelas mudanças e transformações corporais hormonais, neurológicas, químicas e físicas e o luto pela perda da imagem que fazem dos pais na infância. Assim, passam a enxergar os pais sob uma ótica mais humanizada, sem expectativa de que sejam heróis. Também há o luto pela perda da identidade infantil, uma vez que a sociedade passa exigir comportamentos diferentes dos anteriores, já que a criança cresceu. Os autores também mencionam outras características:

			• Busca de si mesmo e da sua identidade.

			• Separação progressiva dos pais.

			• Tendência grupal.

			• Necessidade de intelectualizar e fantasiar.

			• Crises religiosas.

			• Distorção temporal.

			• Contradições sucessivas na manifestação da conduta.

			• Atitude social reivindicatória.

			• Constantes flutuações de humor.

			• Evolução sexual.

			Essas ideias, amplamente estudadas nos anos 1960, trouxeram um olhar diferenciado para essa fase do desenvolvimento humano, e a adolescência passou a ser alvo de interesse da psicologia. Ao lado das perdas sofridas pelos jovens, também se abre espaço para falar das perdas sofridas pelos pais, que se sentem enlutados pela perda do filho infantil, dócil e de fácil manejo, que acatava tudo, e passam a ter um jovem que questiona comportamentos e propõe novas regras para o que estava estabelecido. Dessa forma, os pais se sentem enlutados, mas também se sentem surpreendidos positivamente pelas qualidades que percebem estar se estabelecendo.

			A partir dos estudos e contribuições de Aberastury e Knobel na obra Adolescência normal (1981), essa fase se tornou objeto de interesse de outros estudiosos, como Urribarri (2003), que coloca em contraponto o luto mencionado por Aberastury, que se mistura com o júbilo de alcançar novas conquistas, pois, segundo ele, a transição da infância para a adolescência pela qual o jovem passa é desejada. O autor continua: “Esse luto descrito por Aberastury e essas tarefas que ela elenca no decorrer da adolescência demonstram o grande desafio que esse período de vida coloca para o adolescente”. No entanto, em seus estudos, diferentemente de Aberastury e Knobel, Urribarri propõe que o luto mencionado por ela não seria propriamente algo difícil e dolorido pois, nessa tarefa de se lançar para o mundo adulto, apesar das perdas psicológicas do corpo infantil e dos pais idealizados da infância, o jovem se sente impulsionado a conquistar o mundo, trazendo júbilo pelo que está por vir. Segundo o autor, “se ele custa a deixar o infantil deseja ardorosamente o novo e luta para consegui-lo” (Urribarri, 2003). O autor aponta dois equívocos na teoria de Aberastury e Knobel na visão sobre a adolescência: primeiro, a perda não implica necessariamente luto; segundo, o termo luto como unívoco. Nem toda situação dolorosa implica luto. Ele fala que é um processo de transitoriedade; esse processo causa muitas inseguranças, como já sabemos, e não é fácil lidar com todas as demandas desse período, somadas ainda aos desafios sociais de estudo, início da vida laboral e relacionamentos. Mas há, contudo, um impulso em direção às conquistas da vida adulta.

			Quando recebemos pais de adolescentes no consultório, as queixas com frequência estão ligadas a comportamentos que atrapalham a rotina dos estudos e dos compromissos. É muito comum na clínica infantojuvenil que as dificuldades acadêmicas possam ser fatores indicativos de que algo não vai bem. Nas nossas seções de orientações com os pais, é muito importante que possamos ouvi-los sobre o problema que estão trazendo, mas também buscar entender o que eles viveram na própria adolescência pois, como vimos até aqui, muitos desafios são vividos e a mudança nos papéis sociais também influencia na adolescência. Pais que tiveram muita dificuldade na própria adolescência por terem tido pais mais autoritários ou ao contrário, por terem tido pais muito permissivos, tendem a ter dificuldades em acertar o passo nas exigências e cobranças, e podem ter dificuldades em entender as necessidades dos filhos.

			Outro ponto a ser discutido com eles é o que esperam do filho. Conseguem estabelecer metas claras e plausíveis? Muitas vezes os pais acabam impondo aos adolescentes uma rotina muito pesada, cheia de afazeres, como a deles próprios costuma ser, e esquecem que a capacidade dos adolescentes para a realização das tarefas da rotina precisa ser levada em conta. Não basta apenas colocar as obrigações; também se deve entender de que eles necessitam e de que maneira conseguem se organizar para dar conta de todas as atividades.

			Como expõe Rayes (2023), 

			[...] tem pais que não conseguem ver os filhos sem fazer nada, transmitem a mensagem de que, se você não estiver fazendo algo, não será ninguém na vida. Acham que os filhos estão perdendo tempo e temem pelo seu futuro. Lotam tanto suas agendas como as dos filhos, desencadeando estresse que se manifesta no corpo e na mente, desencadeando o desenvolvimento de doenças, alterações de comportamento e psicopatologias. Além disso, pais estressados podem ter filhos estressados, pois o ambiente, as relações e os modelos são fortes influenciadores. Pais estressados são mais irritados e sem paciência, não sensíveis às necessidades de seus filhos e não conseguem manejar as situações ou alterar a rotina. 

			No consultório, as queixas dos filhos muitas vezes são direcionadas à forma com que os pais costumam se comunicar com eles: cobram estudo, organização do quarto, atenção com o horário, e muitas vezes essas acabam sendo as únicas interações que mantêm com os filhos, não conversando sobre outros assuntos ou apenas os escutando, sem ficar, como costumam mencionar, criticando-os. 

			Orientações aos familiares 

			Algumas reflexões:

			• Reconheça suas próprias limitações quanto aos horários estabelecidos para as atividades que você precisa fazer todos os dias, como conciliar trabalho, afazeres domésticos e autocuidado. Como você administra sua rotina?

			• Você tira um tempo para si mesmo ou vive fazendo uma coisa atrás da outra, no modo automático?

			• Você consegue perceber suas necessidades e a de seus familiares? Conversam sobre isso?

			• A rotina não é a mesma para sempre; precisa ser flexível!

			Orientações aos profissionais 

			• Ajude os pais a compreenderem os próprios comportamentos em relação à rotina; eles colocam muitas atividades que conseguem fazer ou ficam constantemente desmarcando os compromissos ou ainda fazem tudo e ficam exaustos?
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